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Microecononometria Aplicada. 

 

 

Objetivo: 

 

A microecononometria aplicada tem como objetivo dar aos pesquisadores em 

Ciências Econômicas, ou áreas afins, a oportunidade de completar sua formação em 

Métodos Econométricos em Economia. O curso visa dotar o estudioso de conhecimentos 

práticos necessários para a estimação e análise econométrica, com o auxílio de 

programas computacionais específicos de Econometria. Utiliza software específico de 

Métodos Econométricos em Ciências Sociais: STATA. O curso também pretende 

familiarizar o pesquisador com o banco de dados da PNAD/IBGE; World Bank; OMS. 

 

Justificativa: 

 

O economista com o emprego dos Métodos Econométricos pode interpretar qualquer 

tipo de comportamento em termos de linguagem econômica. O método de estimação 

generalizou-se de forma extraordinária nos últimos anos não somente na área da ciência 

econômica, mas também em outras ciências. A econometria combina teoria econômica e 

métodos estatísticos de forma a fornecer ao economista um modelo econômico mais realista 

e conceitualmente mais consistente quando comparado a modelos puramente teórico. O 

modelo econométrico é um modelo econômico que contém as especificações necessárias 

para sua aplicação empírica. 

A influência dos Métodos Estatísticos estende-se fortemente à Teoria Econômica, 

Psicologia, Medicina, Biologia, etc. Portanto, a investigação estatística pertence por 

completo às ciências empíricas. 

 

Objetivos Específicos: 

 

Fornecer aos alunos o instrumental analítico e econométrico necessário para a compreensão 

e elaboração de artigos empíricos. 

 

mailto:pauloloureiro@unb.br


2 

 

Metodologia de Ensino: 

 

Aulas com uso de computadores. 
Discussão de Artigos e Temas em Salas de aulas. 

Exercícios feitos em salas de aulas. 

  

Avaliação:  

 

Exercícios: 30%  

Elaboração de artigos: 70% 

 

 

 

 

Conteúdo Programático 

 

1-Introdução: (a) Identificações de alguns comandos do Stata; (b) Comandos básicos do 

Stata; (c) Usos dos arquivos do Stata; (d) Gráficos: Exemplos com o Stata; (e) Análise 

simples; (f) Análise especifica; (g) Uma breve introdução a programação; (h)   estimação de 

modelos em Stata. Exemplos (i) Simulação. 

 

2- Princípios Básicos de Econometria I: OLS (a) O Modelo Clássico de Regressão Linear 

Simples e Múltipla; (b) MQO; (c) Goodness-of-Fit e Variância; (d) Testes de Hipóteses e 

Inferencia; (e) Problemas e Extensões. 

Wooldridge (2003, cap. 2-4); Greene (2008, cap. 1-12); Hill, Griffiths e Lin (2008, cap.2-6 

e 8). 

 

3- Princípios Básicos de Econometria II: Modelos de Variáveis Dependentes Limitadas 

(a) Modelo de Probabilidade Linear (b) Modelos Logit e Probit (c) Truncada e Censurada 

(Modelo Tobit) (d) Estimação dos efeitos marginais (e) Interpretação dos coeficientes. 

Greene (2008, cap. 23-24); Hill, Griffiths e Lin (2008, cap.7 e  16); Maddala (1999); Stock 

e Watson (2010); Wooldridge (2003, cap 17); Wooldridge (2004, cap. 15-16). 

 

4- Modelos de Equações Simultâneas: Estimador de Variáveis Instrumentais e 

Modelos de Mínimos Quadrados de Dois Estágios. 

Greene (2008, cap. 12-13); Hill,Griffiths e Lin (2008, cap.11). 

 

5- Modelos Lineares para Dados em Painel. A estimação de modelos em Stata. 

Exemplos: (a) Introdução (b) Dummies Individual e tempo (c) MQO Empilhados (Pooled 

OLS) (d) Modelos de Efeitos Fixos e Efeitos Aleatórios. 

 

5.1- Estimadores de Dados de Painel: (a) “Pooled OLS” (b) “Between Estimator” 

(c)“Within Estimator or Fixed Effects Estimator” (d) “First-Differences Estimator” (e) 

“Random Effects Estimator”. 

5.2- Modelos para dados de painel. Modelos lineares. Estimadores para modelos de 

efeitos individuais: Pooled OLS; estimador FGLS. Teste de Hausman. 
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5.2.1- Modelos de Efeitos Fixos: (a) Within or Fixed Effects Estimator (b) First-

Differences Estimator (c) Conditional ML Estimator (d) Least-Squares Dummy Variable 

Estimator (e) Covariance Estimator. 

5.2.2- Modelos de Efeitos Aleatórios: (a) GLS Estimator (b) ML Estimator. 

 

5.3- GMM Estimation of Linear Panel Models: (a) Random and Fixed Effects 

Panel GMM (b) Instrumental variables and two-stage least squares for panel-data models 

(c) Hausman-Taylor estimator for error-components models 

5.4- Modelos Dinâmicos: (a) Difference-in-Differences Estimator (b) Arellano-Bond 

Linear Dynamic Panel-Data Estimator (c) Arellano-Bover/Blundell-Bond linear panel-data 

Estimator. (d) Uma introdução ao “Difference And System GMM” (Stata). 

Arellano (cap.37,8); Baltagi (2008); Cameron e Trivedi (cap. 21-22, 2005); Greene (2003, cap. 

10); Hill, Griffiths e Lin (2008, cap.15);  Hsiao(2003). 

 

6- Uma Breve Introdução aos Métodos de Avaliação de Impactos de Políticas 

Públicas. (a) Modelos de Pseudo-Painel (b) Modelo de Seleção de Heckman (c) Modelo de 

Seleção de Heckman de Dois Estágios (d) Modelo de Efeitos de Tratamento (e) 

Decomposição de Blinder-Oaxaca. (e) Matching e o Uso dos Propensity Scores (f) Método 

de Diferenças em Diferenças (g) Regressão com Descontinuidade.  

Cameron e Trivedi (cap. 25, 2005); Deaton (2000); Gertler, at. all. (2011); Heckman e 

Vytlacil 2005 (2005). 
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